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RESUMO 
A produção de conhecimento percorre um caminho que buscam por respostas para 
diferentes questões. E a qualidade do conteúdo das produções pode ser aferida 
através de instrumentos validados. Foram analisadas 12 teses apresentadas ao PPG 
em Design da Faculdade de Arquitetura, Artes, Comunicação e Design-FAAC nível 
de Doutorado nos anos de 2021 e 2022. Foi utilizado o Guidelines for Critiquing a 
Quantitative Research Study e também o CASP Qualitative Studies Checklist. Foram 
encontradas um total de 10 teses (83,3%) voltadas a linha de pesquisa Planejamento 
de Produto e 2 teses (16,7%) voltadas a linha de pesquisa em Ergonomia. Dessas 
encontramos 7 teses voltadas ao Design, 1 tese voltada ao Design de Interiores, 1 tese 
voltada ao Design Gráfico, 1 tese voltada ao Design de Moda e 2 teses direcionadas 
ao Design de Produtos. Verificamos que 4 teses se utilizaram de análise qualitativa, 
1 se utilizou de análise quantitativa e outras 7 se utilizaram de análise quali-
quantitativa. Conclui-se que as teses apresentam um alto grau de excelência, além 
de possuírem um desenho multidisciplinar. 
 
Palavras-Chave: Design. Teses, Análise Crítica, Instrumentos de Análise. 
 
ABSTRACT 
The production of knowledge follows a path that seek answers to different questions. 
And the quality of the content of productions can be measured through validated 
instruments. Were analyzed twelve theses submitted to the PPG in Design at FAAC 
at Doctoral level, in the years 2021 and 2022. The Guidelines for Critiquing a 
Quantitative Research Study and the CASP Qualitative Studies Checklist were used. 
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There were found a total of 10 theses (83.3%) focused on the Product Planning 
research line and 2 theses (16.7%) focused on the Ergonomics research line. We also 
found 7 theses focused on Design, 1 thesis focused on Interior Design, 1 thesis 
focused on Graphic Design, 1 thesis focused on Fashion Design and 2 theses focused 
on Product Design. We also verified that 4 theses used qualitative analysis, 1 used 
quantitative analysis and another 7 used qualitative-quantitative analysis. It is 
concluded that the theses presented to the PPG in Design present a high degree of 
excellence, in addition to having a multidisciplinary design. 
 
Keywords: Design. Theses, Critical Analysis, Analysis Instruments. 
 
 
INTRODUÇÃO 

Historicamente o Programa de Pós-Graduação em Design da FAAC teve seu 

funcionamento autorizado em 06/08/1990 pela Resolução UNESP n45. Passou pela 

apreciação da CAPES em meados de 1995 com parecer favorável emitido em 

07/11/1995. A primeira proposta para o programa foi aprovada somente em 

14/04/1997 pela Congregação da FAAC, mas somente em 26/01/1999 foi autorizada 

a funcionar pela Comissão Central de Pós-Graduação nas áreas de Concentração em 

Projeto de Produto e Programação Visual, as duas em somente nível de Mestrado. 

(https://www.faac.unesp.br/#!/pos-graduacao/mestrado-e-

doutorado/design/historico). 

Em 2001 a proposta foi novamente submetida à apreciação da CAPES, a qual 

orientou o Conselho do Programa de Pós-graduação em Design da Faculdade de 

Arquitetura, Artes e Comunicação da UNESP, a redefinir uma única área de 

concentração em Desenho de Produto, com as seguintes linhas de pesquisa: 

Planejamento do Produto e Ergonomia. Finalmente em 2002 o programa foi 

recomendado pela CAPES em nível de Mestrado e em 2003 obteve seu 

reconhecimento pelo mesmo órgão. Com as avaliações recebidas a cada triênio em 

dezembro de 2008 foi aprovado pela CAPES o curso de Doutorado em Design, o qual 

inicia suas atividades no ano de 2009. (https://www.faac.unesp.br/#!/pos-

graduacao/mestrado-e-doutorado/design/historico). 

Segundo Abreu e Kulpa (2019) as grandes áreas de atuação desses 

profissionais são Design, Design de Interiores, Design Gráfico, Design de Moda e 

Design de Produto. 
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Na página web do PPG em Design da FAAC encontramos a Área de 

concentração do programa que é em Desenho do Produto, que tem a seguinte 

descrição: 
O foco principal da área de concentração Desenho do Produto situa-se no 
contexto dos estudos dos elementos que compõem a relação do design com 
a tecnologia, cultura e sociedade, com ênfase para a teoria e prática da 
pesquisa em design. Neste sentido, abrange os conhecimentos necessários 
para a análise do desenvolvimento de produtos e sistemas informacionais, 
compreendendo os estudos das interações entre os aspectos humanos e a 
ergonomia, os sistemas tecnológicos, os aspectos metodológicos e de 
representação do projeto. (FAAC/UNESP, 2023)  
 

 
Desde seu início o Programa de Pós-Graduação em Design da FAAC possui 

duas Linhas de Pesquisas que norteiam a confecção das teses. A linha de pesquisa 
Ergonomia envolve os estudos das interfaces entre os aspectos humanos e os 
sistemas tecnológicos, compreendendo as características físicas, cognitivas e 
organizacionais das atividades humanas. E a linha de pesquisa Planejamento de 
Produto abrange os conhecimentos necessários para a pesquisa sobre o 
desenvolvimento de produtos (imagem ou objeto), abrangendo desde os estudos 
das necessidades mercadológicas até o acompanhamento da vida do produto, 
passando por questões relativas à geometria e desenvolvimento do projeto e suas 
diversas formas de representação. (FAAC/UNESP, 2023)  

 

Quando mencionamos a produção de conhecimento obrigatória, entenda-se 

a produção de uma tese, entendemos que se trata de um caminho de 

questionamentos que tem como meta principal buscar respostas para diferentes e 

diversos assuntos. Paralelo a esse caminho de questionamentos temos a qualidade 

intrinsicamente embutida nesse processo.  

E buscar excelência na produção e em processos é a meta de muitos gestores, 

de várias empresas e também do setor acadêmico, quando nos referimos 

especificamente à produção do conhecimento. E, em se tratando do conhecimento 

acadêmico, que necessita a adequar e seguir parâmetros extremamente rigorosos, 

para poder oferecer a comunidade produtos e/ou propostas, a busca pela excelência 

é diária. 

A excelência na pesquisa permite que outros pesquisadores possam fazer uso 

de resultados com maior confiabilidade, possibilitando reutilizar estudos já 

finalizados, focando apenas em algum tópico que se deseja pesquisar com variáveis 

distintas (CONFORTO, AMARAL e SILVA, 2011). Isso se caracteriza como 

disseminação da produção cientifica, que se torna imprescindível a todos os 

pesquisadores, em seus diferentes níveis (SILVEIRA e RIBEIRO, 2013) 
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Durante a busca incansável pela excelência nas pesquisas, itens como a 

veracidade de dados, confiabilidade dos métodos, imparcialidade nas análises, 

atualidade das informações, importância do tema etc., são pontos a serem 

observados durante as diferentes fases de um projeto de pesquisa. Silva, Velo e 

Pereira (2016) comentam sobre a relação método x objetivos, quando trazem que a 

precisão dos métodos de aferição das variáveis de estudo é fundamental para 

demonstrar que a medida de aferição utilizada é capaz de avaliar o que foi planejado. 

Uma qualidade extremamente importante das pesquisas é o seu poder de 

reprodutibilidade. E a reprodutividade pode ser compreendida como a capacidade 

de concordância dos resultados quando o instrumento é aplicado uniformemente e 

repetidas vezes sobre objetos invariantes (SILVA, VELO e PEREIRA, 2016).  

Polydoro et al (2016) é enfático em afirmar a necessidade de se levantar e 

aferir parâmetros de qualidade à produção científica. Comenta que a análise 

metacientífica permite identificar a qualidade do conteúdo das publicações, 

permitindo que seja mapeada a evolução do conhecimento, tanto no cenário nacional 

quanto no internacional. 

Silva, Velo e Pereira (2016) ao final de seu trabalho de pesquisa reforçam a 

proposta de investigação das pesquisas acadêmicas 
...pelo emprego de instrumentos de medida de acordo não só com a confiança 
inerente a esses, mas de acordo com o tipo de pesquisa, com a prevalência da 
doença, com o grau de precisão pretendido e com os recursos disponíveis para a 
realização dessa; buscando-se sempre um adequado treinamento, um certo controle 
e uma determinação da reprodutibilidade. (SILVA, VELO e PEREIRA, 2016, 
p.05) 

 

Métodos, público, instrumentos de análise, viés, resultados, objetivos, 

discussões, entre outras, são partes relevantes de uma pesquisa, que também devem 

focar e oportunizar a construção de um pensar crítico por parte do pesquisador. 

Sevaldson (2010) e Toro (2016) reforçam a importância da produção de 

conhecimento no campo do Design. Toro (2016) ainda afimra que “mediante a 

comparação, em diferentes autores, das diversas concepções das atividades de 

projeto e das implicações que tem em sua prática” (TORO, 2016, p.02). 

Observa-se que Perez, Moura e Medola (2020) ao analisarem os aspectos da 

Gestão de Design abordados em artigos científicos foram bastante criteriosos e 

objetivos nas observações realizadas sobre os artigos analisados quando escreveram 

que 
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Quanto às contribuições dos métodos analisados, evidencia-se que seus 
procedimentos favorecem a relevância da pesquisa e possibilitam a construção de 
conhecimento ao longo de todo o processo. Contudo, são necessárias mais 
referências de base para permitir planejamento e descrição rigorosos dos 
procedimentos metodológicos, sobretudo quanto a: configuração de classes de 
problemas; desenvolvimento e avaliação dos artefatos; identificação e 
consolidação de heurísticas. (PEREZ, MOURA, MEDOLA, 2020, p.13) 

 

Com o embasamento teórico ora exposto e detalhado, este trabalho teve por 

objetivo investigar as teses apresentadas no PPG em Design da FAAC nos anos de 

2021 e 2022, buscando trazer aspectos históricos e críticos sobre a construção das 

teses. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O caminho metodológico se configurou por ser análise de conteúdo, com 

cunho exploratório descritivo e como procedimento a análise bibliográfica e 

documental. De acordo com Chaves-Gamboa et al (2012) e Amaral (2019) para a 

construção do conhecimento apontar resposta sobre o problema abordado nas 

pesquisas, é preciso definir as formas e técnicas de análises de dados em função de 

sua elaboração.  

Foram analisadas 12 teses apresentadas ao Programa de Pós-Graduação em 

Design da FAAC nível de Doutorado, tendo como recorte temporal os anos de 2021 

e 2022. Apenas as teses de doutorado apresentadas no recorte temporal foram 

incluídas na pesquisa, sendo excluídas as teses de Livre-Docência apresentadas no 

mesmo período. 

Extremamente importante a definição do instrumento a ser utilizado para a 

análise dos documentos a serem utilizados (POLYDORO et al, 2016; SCHMITT et al, 

2017; AMARAL, 2019; SAMPAIO, 2013), no caso as teses apresentadas ao PPG em 

Design.  Nesse sentido Conforto, Amaral e Silva (2011) ainda complementam que 

embora a revisão bibliográfica seja comum a todas as pesquisas científicas, é 

importante que esta seja bem executada e confiável, efetivada de maneira sistemática 

e de forma compreensiva. 

Segundo a literatura, existem vários instrumentos que possibilitam a análise 

de artigos de cunho qualitativo, porém para as teses de cunho investigativo 

quantitativo foi adotado o Guidelines for Critiquing a Quantitative Research Study 

(COUGHLAN, CRONIN, RYAN, 2007). O instrumento apresenta 2 seções de 
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perguntas que norteiam a análise. Na 1ª seção são os Elementos que influenciam a 

credibilidade da pesquisa e na 2ª seção são os Elementos que influenciam a robustez 

da pesquisa. Na 1ª seção são apresentadas quatro (4) perguntas norteadoras e na 2ª 

seção são apresentadas doze (12) perguntas norteadoras. 

Para as teses de cunho investigativo qualitativo foi adotado o CASP 

Qualitative Studies Checklist1, instrumento confiável e altamente utilizado como 

ferramenta de análise de estudos qualitativos. Este checklist é composto por 10 

perguntas que norteiam a avaliação da pesquisa. O instrumento apresenta três 

questões amplas que necessitam ser consideradas ao aferir um estudo qualitativo, 

que dividem o instrumento em três seções, que são: os resultados do estudo são 

válidos? quais são os resultados? e os resultados ajudarão localmente? 

respectivamente nas seções A, B e C. E para cada pergunta o instrumento agrega com 

dicas para uma melhor interpretação das respostas as perguntas. 

Sacardo (2012) comenta que o uso de instrumentos se apresenta como um 

importante caminho para investigação de pesquisa sobre pesquisas, assumindo um 

relevante papel para compreensão do conhecimento científico nesse âmbito de 

estudos, identificando, analisando e trazendo proposituras sobre produções do 

conhecimento já produzido. 

Shaw (1995) relata que um dos principais problemas de trabalhos que 

descrevem revisões da literatura sem o devido rigor, é a ênfase apenas na 

interpretação pessoal dos textos em linguagem narrativa, porém com pouca ou 

nenhuma análise crítica da escrita. Conforto, Amaral e Silva (2011) alertam que o 

rigor e a relevância da revisão bibliográfica como embasamento para um trabalho de 

pesquisa não devem ser subestimados ou negligenciados. 
 

RESULTADOS 

No primeiro momento de análise foi realizado o levantamento da quantidade 

de teses apresentadas dentro do recorte temporal de 2021 e 2022 no Programa de 

Pós-Graduação em Desing. A segunda análise realizada foi sobre a relação linha de 

pesquisa com a tese apresentada; como terceira análise inicial buscamos identificar 

a relação entre as possíveis áreas de atuação no design (ABREU E KULPA, 2019) e 

 
1https://casp-uk.b-cdn.net/wp-content/uploads/2018/03/CASP-Qualitative-Checklist-

2018_fillable_form.pdf 
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as teses apresentadas no programa. Por fim, um levantamento sobre a opção 

metodológica das teses. 

Observou-se que o número de teses apresentadas ao longo do recorte 

temporal foi de 12 teses, sendo 9 no ano de 2021 e de 3 no ano de 2022 até o momento 

desse estudo que é o mês de julho de 2022. 

Com base e analisando as Linhas de Pesquisa propostas pelo PPG 

encontramos um total de n=10 teses (83,3%) voltadas a linha de pesquisa 

Planejamento de Produto e n=2 teses (16,7%) voltadas a linha de pesquisa em 

Ergonomia. Nessa análise buscamos identificar a linha de pesquisa mais empregada 

dentro do programa. 

Seguindo a divisão proposta por Abreu e Kulpa (2019) encontramos a 

seguinte divisão por áreas de atuação nas teses apresentadas no PPG em Desing: 7 

teses voltadas ao Design, 1 tese voltada ao Design de Interiores, 1 tese voltada ao 

Design Gráfico, 1 tese voltada ao Design de Moda e 2 teses direcionadas ao Design 

de Produtos (Tabela 1). 

Apenas do número de pesquisa, observa-se uma tendência nas teses de 

seguirem para uma área de atuação mais geral dentro das possibilidades do Design. 

 
Fonte: Abreu e Kulpa (2019) 

Com o desenvolvimento da pesquisa, durante a análise preliminar das teses 

que compõem o recorte temporal foi constatado (Tabela 2) que quatro (4) teses se 

utilizaram de análise qualitativa, uma (1) se utilizou de análise quantitativa e outras 

sete (7) se utilizaram de análise quali-quantitativa, com a seguinte configuração por 

tese: 

0

2

4

6

8

Design
Design de
Interiores Design Gráfico

Design de
Moda Design de

Produtos

7

1
1

1 2

Tabela 1: Teses x Áreas de Atuação
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Tabela 2: Pesquisas Quali-Quantitativas 

Teses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Pesquisa Qualitativa         
        

Pesquisa Quantitativa 
           

  

Pesquisa Quali-Quanti 
    

              
 

 

A tese identificada como número (sete) 7 foi utilizada para compor os dados 

quantitativos descritos acima, apesar de possuir informações iniciais de que era uma 

pesquisa qualitativa e quantitativa, não foi utilizada com as ferramentas de análise 

quali-quanti adotadas para este estudo pois sua versão final de tese não estava 

disponível no repositório do PPG em Design até a data de coleta e análise, não 

apresentando todos os dados necessários para uma análise mais crítica. 

Através do uso do Guidelines for Critiquing a Quantitative Research Study 

(COUGHLAN, CRONIN, RYAN, 2007), analisamos as teses em que seu escopo se 

identificava como sendo pesquisas com variáveis quantitativas. Para cada questão o 

checklist apresenta três (3) opções de respostas, que são: SIM (atendeu), NÃO (não 

atendeu) e INFORMAÇÕES INCOMPLETAS (faltaram informações). Observa-se 

(Tabela 3) uma consistência de qualidade em todos os elementos que compõem o 

guia, pois segundo os autores, todos os elementos analisados responderam 

positivamente as questões dos elementos.  

 

Elementos que influenciam a credibilidade da pesquisa 

Teses 5 6 8 9 10 11 12 

Estilo de redação Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Autor(es) Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Título Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Resumo Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Elementos que influenciam a robustez da pesquisa 

Teses 5 6 8 9 10 11 12 

Objetivo/pesquisa Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Problema - Consistência lógica Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Revisão de Literatura Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Enquadramento Teórico Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 
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Metas/objetivos/questão de pesquisa/hipótese Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Amostra Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Considerações Éticas Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Definições Operacionais Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Metodologia Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Análise de Dados / Resultados Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Discussão  Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Referências Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Fonte: Resultados pelo Guidelines for Critiquing a Quantitative Research Stud (2007) 

 
Por meio do uso do CASP Qualitative Studies Checklist analisamos as teses 

em que seu escopo se identificavam como sendo pesquisas com variáveis qualitativas 

(Tabela 4). Para cada pergunta o checklist apresenta três (3) opções de respostas, 

que são: SIM, NÃO e NÃO POSSO AFIRMAR. 

Com a aplicação do Checklist CASP foi possível observar uma grande 

qualidade em oito (8) entre as dez (10) teses analisadas com uma visão qualitativa 

de pesquisa. As teses identificadas com o numeral 1 e 3, na análise desse autor, 

receberam uma avaliação intermediaria, pois, as informações constantes na tese não 

foram tão claras ou suficientes para uma melhor análise.  

Em especial a tese identificada como 3, em vários elementos cruciais em um 

estudo, receberam a avaliação Não Posso Afirmar.  A análise da metodologia, do 

desenho, da análise de dados e dos resultados foram comprometidos pela forma que 

se apresentaram, afetando de sobre maneira a análise do Valor da Pesquisa, o qual 

também foi classificado como Não Posso Afirmar. 

 
Tabela 4: Resultados pelo CASP Qualitative Studies Checklist (2018) 

Questões / Teses Tese 

1 

Tese 

2 

Tese 

3 

Tese 

4 

Tese 

5 

Tese 

6 

Tese 

8 

Tese 

9 

Tese 

10 

Tese 

11 

1. Houve uma declaração clara dos 

objetivos da pesquisa? 

Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

2. A metodologia qualitativa é 

adequada? 

NPA Sim NPA Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

3. O desenho da pesquisa foi 

apropriado para abordar os objetivos 

da pesquisa? 

NPA Sim NPA Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

4. A estratégia de recrutamento foi 

adequada aos objetivos da pesquisa? 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 
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5. Os dados foram coletados de forma 

a abordar a questão da pesquisa? 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

6. A relação entre pesquisador e 

participantes foi considerada 

adequadamente? 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

7. As questões éticas foram levadas 

em consideração? 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

8. A análise dos dados foi 

suficientemente rigorosa? 

NPA Sim NPA Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

9. Existe uma declaração clara dos 

resultados? 

Sim Sim NPA Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

10. Qual é o valor da pesquisa? Sim Sim NPA Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

 

Ponderações podem ser realizadas sobre a tese 3, pois a análise realizada 

recebeu a ótica (vivência, experiencia, conhecimento etc.) do autor, mesmo 

recebendo as dicas para cada elemento analisado, dicas essas fornecidas pelo próprio 

instrumento CASP Qualitative Studies Checklist, o que não invalida a análise 

realizada. 

Perez, Moura e Medola (2020) em trabalho realizado sobre os métodos da 

Design Science, sugerem que pesquisadores, quando da análise de trabalhos ou 

pesquisas, estabeleçam pensamento crítico a respeito dos métodos, indicando 

principalmente suas forças e fragilidades, de modo a contribuir para o 

aprimoramento das abordagens de pesquisa focadas na área do design. Como 

também afirmam Coughlan, Cronin e Ryan (2007) quando afirmam que  
O processo de criticar envolve um exame aprofundado de cada etapa do processo 
de pesquisa. Não é uma crítica, mas sim um escrutínio impessoal de uma peça de 
trabalho usando uma abordagem equilibrada e objetiva, cujo objetivo é destacar os 
pontos fortes e fracos, a fim de identificar se uma pesquisa é confiável e imparcial. 
(COUGHLAN, CRONIN, RYAN, 2007, p.5) 

 

DISCUSSÃO 

Toda busca e investigação científica por um determinado assunto é 

extremamente importante para avaliarmos e também conhecermos as pesquisas 

desenvolvidas nessa área do conhecimento (SCHMITT et al, 2017; FERREIRA et al, 

2022, BRANDÃO, 2007). Essas buscas realizadas de forma metódica e periódica são  
... são um importante instrumento de avaliação do seu processo de 
desenvolvimento, não apenas para mostrar avanços, como também para sinalizar 
eventuais necessidades de correção de rota, cumprindo a sua função como 
instrumento de aperfeiçoamento. (FERREIRA et al, 2022, p.3) 
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Toda produção e disseminação de conhecimento, independente da área, é 

importante. Em que nível de conhecimento estaríamos se as pesquisas sobre a Covid 

tivessem sido isoladas e não divulgadas? Sobre as produções na área da saúde Silva 

Jr (2016) comentam que a produção e disseminação do conhecimento são 

importantes aliados para a redução e prevenção de doenças crônicas. Para Sampaio 

(2013) fazer ciência é uma arte e se  
... constitui como a atividade de aquisição sistemática de conhecimentos sobre a 
natureza biológica, social e tecnológica com a finalidade de melhoria da qualidade 
de vida, intelectual e material com a produção de constante e renovado 
conhecimento acumulado. (SAMPAIO, 2013, p.03) 
 

Interessante destacar que, através das análises, encontramos teses em cinco 

diferentes áreas de atuação,   o que muitas vezes estão relacionadas e alinhadas com 

as linhas de pesquisa do programa e também do orientador, respeitando sim a 

aderência também com o discente. Essa situação difere do encontrado por 

Fernandes, Albach, Lee e Blum (2012, p.03) quando identificaram que “os trabalhos 

são definidos com liberdade pelos alunos”, difere também do que foi encontrado por 

Silveira e Ribeiro (2013). Importante ressaltar e considerar que esses achados foram 

referentes a trabalhos de conclusão de curso de graduação. 

Também interessante no trabalho de Silveira e Ribeiro (2013) quando 

encontraram, por definição, dez áreas temáticas sendo elas: 1) programação visual e 

simbólica, 2) novas tecnologias de informação e comunicação, 3) mobilidade urbana, 

4) meio ambiente e sustentabilidade, 5) indústria do entretenimento, 6) ergonomia 

e acessibilidade, 7) educação e ensino, 8) economia e marketing, 9) cultura material, 

fashion e memória e 10) criatividade e inovação. 

Conforme apontaram Coughlan, Cronin e Ryan (2007) o processo de 

apreciação envolve um exame profundo de cada fase do processo de pesquisa. Esta 

análise não busca fazer um mero julgamento, mas sim um escrutínio impessoal de 

uma pesquisa com uma abordagem equilibrada e objetiva, cuja meta é identificar 

pontos fortes e fracos, a fim de retratar se o trabalho acadêmico é confiável e neutro. 

Andrade, Raymundo e Vilaronga (2021) analisaram as tendências e variações 

dos artigos publicados, sob a temática de Job Design e Job Crafting, encontrado uma 

tendencia maior para artigos sobre Job Design, porém com um crescimento 

marcante nas pesquisas sobre Job Crafting. 
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Analisando os temas das teses encontramos correspondência com o trabalho 

realizado por Sant’Anna e Alves (2018) que pesquisou sobre os dados da Plataforma 

Sucupira referentes a Pós-Graduação em Design no Brasil: “Os projetos analisados 

envolvem o desenvolvimento, estudo ou pesquisa e inovação de processos, produtos, 

ambientes, tecnologias e sistemas nas suas relações com a arte, a ergonomia, o 

ensino, a educação a aprendizagem, a sustentabilidade e a criatividade” (Sant’Anna 

e Alves, 2018, p. 5). Em seu trabalho de pesquisa Sevaldson (2010) identificou que 

as pesquisas práticas em design são as mais centrais, mais utilizadas. 

Bastante interessante é a comparação dos dados referentes ao tipo de 

pesquisa. Identificamos 4 teses com o viés qualitativo, 1 tese com o viés e 7 teses com 

o viés quali/quanti. Ao buscarmos a pesquisa de Salawu, Oyero, Moyo e Moyo (2016) 

encontramos que o desenho qualitativo tendeu a ser a abordagem dominante 

adotada, seguida por uma abordagem de métodos mistos e a abordagem 

quantitativa, respeitando a diferença na temática. Em pesquisa realizada por Jogulo 

e Pansiri (2011), os autores constataram a eficiência e preferência pelo método misto, 

que envolve procedimentos qualitativos e também quantitativos nas teses de 

doutorado. 

Buscar por procedimentos científicos de áreas notoriamente consolidadas, 

para basear seu processo projetual, é algo que a algum tempo o design busca, com o 

objetivo claro de uma aproximação com as ciências (BONSIEPE, 2011, TORO, 2016). 

Ainda sobre a questão de projeto Toro (2016) confirma que o método adotado 

desempenha um papel importante no esclarecimento do fenômeno do projeto, ora 

através de comparação com outros diferentes autores ou através da análise do 

próprio projeto. 

E é possível visualizar essa aproximação com as ciências quando encontramos 

a categorização proposta por Manzini (2015) para as pesquisas sobre design: i) 

Pesquisa sobre design. Que auxilia na compreensão sobre a natureza do próprio 

design, envolvendo um grande número de perspectivas teóricas de áreas diversas; ii) 

Pesquisa para o design. Que busca produzir melhores ferramentas operacionais e 

conceituais para a atividade de design; iii) pesquisa através do design. Que adota 

métodos originais baseados em ferramentas e habilidades próprias da cultura e da 

prática do design. 
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Com a definição clara do método a ser utilizado, é possível se obter uma visão 

mais limpa, mais específica, o que significa dizer que o método passa a ser um guia 

interpretativo dentro do próprio processo de pesquisa (TORO, 2016). 

 

CONCLUSÃO 

Buscou-se nesse artigo atingir uma revisão bibliográfica com alto grau de 

confiabilidade e para atingir essa meta adotamos uma abordagem sistemática, com 

a adoção de instrumentos válidos e confiáveis.  

O uso de um instrumento que permite uma análise interpretativa pode gerar 

desconforto na divulgação dos resultados. Em situação como a relatada sugere-se a 

revisão por pares (peer-review), com o mesmo instrumento. 

Dessa forma conclui-se que as teses apresentadas ao PPG em design da FAAC 

apresentam um alto grau de excelência em seu desenho, além de possuírem um 

desenho multidisciplinar, quando observamos as áreas de atuação, as linhas de 

pesquisa e os temas abordados nas teses, o que reforça uma visão pluralista do 

programa de forma geral. Esse desenho multidisciplinar pode ser compreendido 

também através do meio em que o pesquisador está inserido (LORENZINI; 

LIBÂNEO; AMARAL, 2014), porém e principalmente pela formação acadêmica 

recebida ao longo dos anos. 

Devido a diversidade das áreas temáticas das teses, pode-se visualizar a 

abrangência e diversidade de atuação e/ou interesse dos discentes, o que demonstra 

a isonomia do programa, quando trata e oferece possibilidades sem distinção ou 

exclusão de áreas. Essa isonomia permite, conforme afirmam Silveira e Ribeiro 

(2013)  

sistematizar um conhecimento já existente, organização e catalogação; difundir a 

produção científica monográfica discente, visibilidade e transparência; contribuir 

para a criação de um ambiente favorável à pesquisa, propiciando a articulação dos 

pesquisadores em torno de assuntos de interesse comuns, rede. (SILVEIRA, 

RIBEIRO, 2013, p.09) 

 

Fica clara a predominância do método misto, que envolve a pesquisa 

qualitativa e a quantitativa, na escolha do método a ser utilizado nas teses. 

Dentre as limitações do artigo, está o conjunto de apenas 12 teses, ou seja, 

recomenda-se em futuras pesquisas um recorte temporal maior, podendo abranger 
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todas as teses apresentadas ao programa, podendo inclusive ser incluído nos estudos 

as dissertações de mestrado, podendo inclusive realizar novas análises quantitativas 

ou qualitativas. Ainda como sugestão temos a comparação entre a dissertação e a 

tese do mesmo autor, verificando possibilidades de continuidade de pesquisa. 
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